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		"A história é isto. Todos somos os fios do tecido que  a mão do tecelão vai compondo, para servir aos olhos  vindouros, com os seus vários aspectos morais e  políticos. Assim como os há sólidos e brilhantes,  assim também os há frouxos e desmaiados, não  contando a multidão deles que se perde nas cores de  que é feito o fundo do quadro."



		Machado de Assis



		Em memória do meu pai, de quem herdei o gosto  por contar histórias.



		Para minha mãe que, vítima do Alzheimer, me  fez perceber o risco de um dia não poder mais  contá-las.



		Aos meus filhos, netos e sobrinhos, com amor!
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		Apresentação



		A memória social é essencial para a construção da identidade  de um povo — e, sobretudo, para que se compreendam as contri-  buições do passado e se possa imaginar, com mais lucidez, os ca-  minhos do futuro.



		Com base nesse princípio, este livro —norteado por notícias  jornalísticas —traça uma linha do tempo da história de Petrolândia.  O objetivo é oferecer uma visão panorâmica dos eventos mais sig-  nificativos, desde vestígios da pré-história até a inundação da cidade  em 1988, contribuindo para a compreensão de seus impactos na so-  ciedade local.



		É claro que toda fonte carrega marcas de sua época e cada  jornal segue uma linha político-ideológica própria, o que não foi ig-  norado na feitura deste livro. Seria ingênuo desconsiderar essa pre-  missa. Ainda assim, apesar do viés inerente a cada publicação, é  inegável a importância dos jornais como instrumentos de preser-  vação da memória social, pois, em conjunto, refletem o pensamento,  os valores e as tensões de um tempo.



		Considerando esses aspectos, as notícias jornalísticas foram  usadas como base para a delimitação dos temas abordados. Além  disso, por meio do cruzamento de diferentes fontes — orais, bi-  bliográficas, documentais e iconográficas — buscou-se contextua -  lizar cada evento, situando melhor o leitor no tempo e no espaço  dos acontecimentos. Contudo, devido ao vasto número de temas, à  escassez de estudos sobre a região e o distanciamento temporal das  ocorrências, nem sempre foi possível alcançar esse objetivo da forma  pretendida.



		Ainda assim, o esforço não é em vão. Mesmo nos textos  mais breves ou superficiais, as notícias cumprem um papel impor -  tante como ponto de partida. Permitem, ao menos, tomar ciência dos  fatos - ouvir o “galo cantar”.



		11



		Águas Passadas



		Compreender por que ele canta, no entanto, é tarefa mais  complexa: exige reflexão, escuta atenta, leitura crítica e múltiplas  vozes em diálogo. É justamente esse movimento que este livro pre -  tende provocar. Afinal, como bem escreveu João Cabral de Melo  Neto, “um galo sozinho não tece uma manhã”.
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		Pré-História Submersa:  o destino do Letreiro e  outros achados



		Diario de Pernambuco, edição 174, 30.06.1977, p.8:



		“FÓSSEIS COMPROVAM QUE O SERTÃO DO  ESTADO JÁ FOI UM MAR RASO - A área correspondente  aos municípios de Petrolândia, Tacaratu e Inajá, hoje continental  e semi-árida, foi coberta por um mar pouco profundo e cheio  de animais, há 360 milhões de anos. Essa foi a conclusão a que  chegou o professor Geraldo da Costa Barros Muniz, do Depar -  tamento de Geologia da Universidade Federal de Pernambuco,  ao descobrir fósseis e outros vestígios de trilobite, animal extinto  desde o fim da era paleozoica.”



		Décadas antes de as evidências científicas confirmarem a exis -



		tência desse antigo mar, relatos e observações já sugeriam que  aquela área fora, em tempos remotos, moldada por águas ancestrais.  Um desses registros veio do explorador Richard Burton, que, por  volta de 1868, descreveu com precisão a geografia do Brejinho e  apontou para a possível existência de um lago milenar. Segundo ele,  esse lago teria sido contido pelo dique natural formado pelo relevo  rochoso composto desde o Serrote do Padre à Serra de Itaparica,  com sua longa e reta fileira de penedos disposta perpendicularmente  ao leito do rio. Com o tempo, as águas teriam rompido essa barreira  rochosa, dando origem à Cachoeira de Itaparica. 1



		1 BURTON, 1890, p. 255
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		Vista área da antiga Petrolândia, tendo ao fundo parte do complexo rochoso citado por Burton- à  esquerda Serrote do Padre; à direita Serra de Itaparica, em território baiano. Entre ambos, localizava -  -se a Cachoeira de Itaparica. Foto: Arquivo Jordão Emerenciano.



		Esses indícios ganharam mais sentido ainda à luz das des -  cobertas do professor Muniz. Dentre os achados que sustentam a  sua teoria, destaca-se a identificação de um invertebrado raro, des -  coberto atualmente em águas rasas na costa do Japão, conhecido  como fóssil vivo. Este minúsculo ser foi encontrado próximo de  Petrolândia, incrustado em uma rocha depositada no fundo do mar  que existiu ali, datada de cerca de 355 milhões de anos2. A presença  desse organismo comprova que a região abrigou um ecossistema  marinho singular. Não era apenas um lago, como supôs Burton - era  mar!



		Os fósseis, estudados pelo Professor Geraldo Muniz, foram  coletados durante 90 dias de pesquisa de campo, realizada entre 1969  e 19753. Em 1983, em parceria com a Companhia Hidro Elétrica  do São Francisco - Chesf, ele retornou a Petrolândia com alunos  da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), onde coletaram  cerca de oitenta segmentos de vegetais fósseis, incluindo troncos



		2 Diario de Pernambuco, edição 238,02.09.1981, p. A-9



		3 Diario de Pernambuco, edição 174, 30.06.1977, p.E-8
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		de árvores petrificadas que pesavam entre cinquenta e novecentos  quilos e mediam até um metro de comprimento por setenta centí -  metros de diâmetro.4 Em julho de 1985, essas amostras foram ex -  postas ao público no Pátio do Centro de Tecnologia5, da UFPE.



		Os moradores da antiga cidade recordam que, nas proprie -  dades rurais próximas à margem esquerda do rio, era comum en -  contrar troncos de árvores e ossos fossilizados, assim como pedras  esculpidas. Este material de grande valor científico, visível aos pas -  santes, estava sujeito a danos de diversas naturezas, inclusive à ex -  tração indevida para comercialização.



		Sobre essa prática, conta Cícero Moura6, agricultor do  Projeto Apolônio Sales, que, na década de 1970, levou para vender  no Recife várias cargas de ossos gigantes, que ele supunha ser de di -  nossauro, retirados da escavação de um açude em terras de Benedito  de Sá Cavalcante, conhecido como Gororoba. “Havia ossos inteiros  do tamanho de um homem”, afirma ele. O comprador seria um tal  Amaro Dedão, que não soube dizer com que objetivo adquirira as  peças, mas se faz ideia.



		De ossos e troncos petrificados a objetos de uso doméstico  em pedra, muitos são os relatos da existência de peças interessantes  encontradas em Petrolândia. Entretanto, as mais enigmáticas são  as gravuras do “Letreiro”, na margem do rio. Pouco se sabe sobre  esses desenhos, sua origem e significados.



		Semelhante a uma instalação de arte contemporânea, este  monumento ao ar livre, conhecido como Itaquatiara (pedra pintada  na língua Tupi) era formado por inscrições em baixo-relevo em  rocha granítica, distribuídas por aproximadamente dois quilômetros  à beira d’água. Estavam localizadas nas terras do povo do Brejinho,  próximas à Cachoeira de Itaparica.



		4 Diario de Pernambuco, edição 346, 18.12.1983, p.A-15. .



		5 Diario de Pernambuco, edição 185, 07.07.1985.



		6 FREIRE (2022).
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		As gravuras representavam figuras de aspecto humano,  lagartos, pássaros, marcas de pegadas, e outros símbolos geomé -  tricos complexos, cujo significado permanece desconhecido. Ins -  critas na rocha por meio de incisões profundas e polidas, a precisão  dessa técnica impressiona, dando a sensação de que foram criadas  em “piso mole”. A ideia é mencionada por Clarindo Silva, cujas  terras de seu pai abrigavam parte desse sítio hoje submerso: “Aquilo  foi feito no tempo em que as pedras ainda eram moles. Tinha até  pegada de gente!” (SILVA, 2021).



		Diante do desconhecido, surgiram interpretações fantás -  ticas como a mencionada por Clarindo, que supunha ser o conjunto  de gravuras do Letreiro um indicativo do caminho para a Gruta do  Padre. No entanto, essa hipótese parece ser mais uma lenda fruto  da criatividade popular, uma vez que os estudos não confirmam tal  ideia, conforme explica a arqueóloga Gabriela Martin:



		“É natural que nos sertões nordestinos, de terríveis estiagens,  as fontes d’água fossem consideradas lugares sagrados, mas o signi -  ficado dos hieróglifos e o culto ao qual estavam destinados nos são  desconhecidos. (MARTIN, 2013, p. 284).”





		Foto: Catálogo da Exposição,  ANTES: história da Pré-História,  Editora CCBB, p. 147, 2004
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		Antes do enchimento da barragem, amostras do Letreiro  foram coletadas pela UFPE e, após estudos, doadas ao Museu do  Estado de Pernambuco. Em 2004, elas integraram a exposição  “ANTES: história da Pré-História” no Centro Cultural do Banco do  Brasil, no Rio de Janeiro.



		Infelizmente, a maior parte do Letreiro ficou submersa.  Considerando o vasto material que existia, o prejuízo é incalculável.  Por ignorância ou negligência, lamentavelmente, ninguém em Pe -  trolândia reivindicou uma amostra para a cidade, e nem mesmo um  registro fotográfico do Letreiro parece ter sido feito.



		O Letreiro do Sobrado e Outros Sítios Arqueoló -  gicos



		O Letreiro do Sobrado teve um destino diferente. Com a  alteração geográfica provocada pela construção da barragem, o rio  se aproximou das formações rochosas do Sobrado, e as areias ala -  ranjadas ao redor formaram uma praia deslumbrante, a ponto de ser  apelidada de “Noronha do Sertão”. A poucos metros do balneário  - amplamente promovido como um dos principais destinos turís -  ticos da região - ergue-se o Morro do Sobrado, assim chamado por  lembrar uma construção imponente.



		Formado por dois rochedos gêmeos, altos e de tonalidade  amarela, separados por uma faixa de areia, o Morro do Sobrado  exibe camadas estratificadas e rachaduras que deram origem a ca -  vernas, antigamente utilizadas como ninho pelos gaviões cinzentos7 ,  antes abundantes na região. Devido à sua formação em concha, as  paredes rochosas também serviram de abrigo para indígenas nô -  mades, que deixaram inscrições rupestres datadas de até 6.000 anos8 ,  hoje facilmente acessíveis e apreciadas.



		7 BURTON,1890, p. 237.



		8 MARTIN, 2013, p. 284
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		Praia do Sobrado- Morro do Sobrado ao fundo à esquerda. Foto: Cecília Calado



		Apesar do enorme prejuízo cultural causado pela inun -  dação, ainda restou ao município outros sítios arqueológicos, além  do Letreiro do Sobrado e da Gruta do Padre, embora a situação em  que se encontram seja desconhecida. Do total de dez sítios catalo -  gados9, apenas três foram visitados tecnicamente pelo Iphan , e isso  ocorreu apenas em junho de 2022, após uma denúncia e um pedido  de localização enviados ao Iphan-PE pelo Instituto Geográfico e  Histórico de Petrolândia (IGHP). Sabe-se que alguns desses sítios  foram descobertos por meio do Projeto de Diagnóstico Arqueo -  lógico Interventivo e Prospecções Intensivas, realizado pela Chesf  em cumprimento à legislação para obtenção de licença de implan -  tação de linhas de transmissão10. Mas, esses achados ainda não são  amplamente conhecidos pela população.



		Dentre os visitados, no sítio arqueológico localizado  próximo ao Residencial Francisco Simões, observou-se a presença  de movimentação de carros e animais, além da proximidade de um  depósito de lixo, sem qualquer sinalização ou medida de proteção.  Na Gruta do Padre, foram encontrados vestígios de fogueiras re -



		9 Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos CNSA / SGPA-IPHAN



		10 Ref. ao complexo São João do Piauí - Milagres II - Luiz Gonzaga e Subestações Associadas.
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		centes e pichações nas paredes. No Letreiro do Sobrado, consta -  tou-se a ocorrência de diversas depredações, onde as gravuras que  compunham o painel rupestre foram sobrepostas por inscrições re -  centes, descaracterizando e comprometendo informações valiosas  sobre um grupo de população pré-histórica.



		Desde a mudança da cidade, nenhuma ação concreta de pro -  teção a esse valioso patrimônio foi implementada no município, o  que é profundamente lamentável.



		Após milhares de anos, o Sertão, que outrora foi mar, secou,  voltou a ser coberto pelas águas, transformou o espaço geográfico e  a vida dos que ali habitavam. No entanto, nem esses eventos tão sig -  nificativos serviram como alerta. Durante todo esse tempo, parece  que pouco aprendemos sobre o respeito devido aos que nos prece -  deram e ao planeta que habitamos.
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		Gruta do Padre: abrigo de  vida e morte



		Jornal do Commercio (RJ), edição 205, 31.07.1937:



		“O Sr. Dr. Carlos Estevão de Oliveira, diretor do Museu  Goeldi do Pará, realizou no Instituto Arqueológico e Geográfico Per -  nambucano, uma conferência sobre o ossuário da Gruta do Padre, em  Itaparica, que encontrou recentemente (...).”



		Adescoberta arqueológica de Carlos Estevão de Oliveira reper -  cutiu em jornais de todo o país, com destaque no Diario de



		Pernambuco. Na conferência de 10 de julho de 1937, realizada no  Instituto Arqueológico, Geográfico e Histórico de Pernambuco  (IAGHP), Carlos Estevão usou a descoberta como ponto de partida  para chamar a atenção à situação dos remanescentes dos povos in -  dígenas em Pernambuco. A abordagem parece ter surtido efeito:  um mês depois, o Diario de Pernambuco deu grande visibilidade  às reivindicações dos indígenas do Brejo dos Padres. Em dezembro  do mesmo ano, o professor Luiz Estevão, do IAGHP, também pu -  blicou estudos sobre os Pancarus11 no mesmo jornal, e a Secretaria  de Agricultura intensificou suas visitas à tribo.



		Carlos Estevão, pernambucano destacado no meio inte -  lectual, foi funcionário público em Alenquer, no Pará, antes de di -



		11 Denominação da tribo Pankararu antes do reconhecimento étnico estabelecido pela SPI na  década de 1940.
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		rigir o Museu Goeldi, entre 1930 e 1945. Interessado nos povos  indígenas do interior do Brasil, voltou-se aos do interior de Per -  nambuco, solicitando licença, em 1945, para estudar a língua e os  costumes dos Pankararus.



		A Descoberta da Gruta do Padre



		Em Itaparica (antiga Jatobá e futura Petrolândia), Carlos  Estevão visitou as obras da Companhia Agro Industrial do São  Francisco, e, durante um passeio, ouviu de um guia local a história  do padre e da moça queimados no Serrote. Intrigado, ele visitou a  gruta, onde, sob uma laje, o guia revelou ossos humanos queimados.  E quanto mais Estevão pedia para cavar, mais encontrava outras  várias lajes ocultando mais ossos, configurando um grande ossuário.  Após 28 dias na aldeia Brejo dos Padres, ele retornou à gruta para  escavações, acompanhado pelo jornalista Hildebrando de Menezes.  Descobriu ossos humanos e objetos como artefatos de caça e pesca,  um pilão de pedra, sementes desconhecidas, restos de cestaria e ce -  râmica, ossos de pequenos animais e ornamento feito de ossos de  aves. Camadas de cinza e ossos incinerados sugeriam rituais fune -  rários recorrentes por milênios12 .



		Além da Gruta do Padre, Estevão identificou, nas proxi -  midades, um abrigo usado como cozinha, batizado de Abrigo do  Anselmo em homenagem ao seu guia indígena. Sobre este abrigo,  Hildebrando descreveu no Diario de Pernambuco, 18.04.37:



		“A cerca de duzentos metros, a leste da Furna do Padre,  uma outra furna foi encontrada. E a natureza como que a talhara  de propósito para os misteres de serventia doméstica a gente sem  habitação certa. Linda gruta!



		Duas entradas: uma a leste e outra a oeste, fechadas ambas por  árvores e cactos , que as ocultam às vistas curiosas. Com o morro  ao Norte, fechado também ao sul por uma outra parede de pedra, a  gruta fica inteiramente abrigada do vento do sul, que é o dominante  na zona, e das chuvas e inverno.



		A entrada Oeste é um pouco apertada, de sorte que para nela passar



		12 Diario de Pernambuco, edição 137, 21.04.1937,p.5
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		um homem tem que se agachar um pouco; dentro, pode-se ficar de  pé; a entrada a Leste é ampla. (...) o solo é arenoso e pouco com -  pacto.”





		Vista do lago de Itaparica, a partir do interior da Gruta do Padre. 2021 Foto: Marcus Ramos.  https://vivaosertao.com.br



		Estudos posteriores revelaram que a Gruta do Padre foi  ocupada por cerca de cinco milênios, entre 7.600 e 2.300 anos atrás13 ,  primeiro por grupos nômades e, mais tarde, como necrópole, possi -  velmente, por mais de mil anos14 .



		Os achados da Gruta do Padre representam um marco nos  estudos arqueológicos da região. A partir deles, todos os artefatos  semelhantes encontrados posteriormente passaram a ser classifi -  cados como pertencentes à “Tradição Itaparica”. Contudo, a lenda  do padre e da moça, difundida há mais tempo, permaneceu viva,  transformando o serrote em local de peregrinação religiosa. Du -  rante a Semana Santa, na escuridão da noite de sexta-feira, os pe -  nitentes se reuniam aos pés do cruzeiro para rezar e entoar seus  benditos. Durante o dia, os demais cristãos faziam vias-sacras e de -



		13 MARTIN,2005,p.120.



		14 Idem, p. 115.
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		positavam ex-votos, em agradecimento pelas graças recebidas, ig -  norando o passado pré-histórico ali registrado.





		Pagando promessa no cruzeiro do Serrote do Padre. Década de 1970. Foto: Clébio Monteiro



		A Gruta do Padre foi escavada entre 1967 e 1969 pelo ar -  queólogo Valentin Calderón, e sua última exploração ocorreu seis  anos antes do enchimento do lago de Itaparica, sob a condução da  renomada arqueóloga Gabriela Martin. Seu livro Pré-História do  Nordeste do Brasil é uma referência indispensável para o estudo  da arqueologia regional. No entanto, em sua obra, Martin afirmou  que a Gruta do Padre havia ficado submersa pelo enchimento do  lago, o que não aconteceu, já que o nível máximo de água nunca foi  atingido, embora tenha chegado muito próximo. Assim, a gruta per -  manece acessível e foi recentemente redescoberta pelo turismo.



		A Gruta do Anselmo, igualmente apontada como submersa,  provavelmente também está a salvo das águas, ainda que, no ca -  dastro do Iphan, persista a informação registrada por Martin.
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		Classificado como Patrimônio Cultural Brasileiro pela  Constituição Federal de 1988, no artigo 216, a Gruta do Padre e o  Abrigo do Anselmo são Patrimônios da União e estão protegidos  pela lei nº 3.924, de 26 de julho de 1961, sob o acompanhamento do  Iphan. Contudo, sua preservação enfrenta desafios, pois depende  não apenas da atuação do poder público, mas também da vigilância  e engajamento da comunidade local.



		Verdade ou Lenda?



		A história do Padre e sua amada, apesar das conclusões  dos pesquisadores, continua sendo defendida por Jorge Ernesto  de Souza, nascido em 1926, no Brejinho da Serra, que afirma co -  nhecer os acontecimentos de perto. Segundo ele, o Frei Doroteu  de Souza, natural da região do Araripe e parente de seu bisavô,  teria “roubado” uma jovem por quem se apaixonou. Ciente da re -  percussão de seu ato, o frei buscou refúgio junto aos parentes no  Brejinho.



		Para protegê-los, o primo do frei escondeu o casal na gruta,  um local remoto e pouco conhecido. Durante o período de es -  conderijo, alimentos eram levados diariamente até eles. Contudo,  os perseguidores não desistiram e, acampados na mata, avistaram  uma fumaça vinda do serrote, à noite. Ao investigarem, descobriram  uma pequena fogueira inadvertidamente acesa pelo casal. Segundo  SOUZA (2018), “Naquele tempo, ter uma filha morta era melhor  do que vê-la desonrada.” Assim, a família da jovem decidiu matar o  casal, incinerar os corpos e encerrar a história ali mesmo.



		Embora o sobrenome da moça tenha permanecido desco -  nhecido, a história da tragédia se espalhou, tornando-se uma refe -  rência para identificação da gruta.



		Essa narrativa, transmitida de geração em geração, nos  convida a refletir sobre a relevância da memória e das tradições.  A busca pela verdade deve sempre se apoiar em evidências con -  cretas, como os achados arqueológicos da Gruta do Padre, que ofe -
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		recem uma visão objetiva do passado. Entretanto, isso não significa  desconsiderar as histórias transmitidas oralmente. Essas histórias  enriquecem a identidade cultural e são uma parte fundamental da  tradição sertaneja.



		Assim, verdade ou lenda, essa história permanece como um  símbolo da memória e da cultura de Petrolândia.
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		Sertão ocupado



		Diario de Pernambuco, edição 248, de 29.10.1950:



		“Desbravando a terra, o branco se apoderou da raça Tapuia,  no doido abraço do cruzamento para melhor subjugá-la. A solidão dos  descampados que atiçou a fome do sexo. E muito portuga de longos  bigodes e botas de couro possuiu Tapuias novas à sombra alcoviteira  das baraúnas. (...)



		(...) Os homens eram os Siqueira, os Cavalcante, os Barbosa, os Lins,  os Albuquerque, os Leites, os Campos, os Pachecos, os Freires, os Pe -  reiras, os Carvalhos, os Souza. Novas famílias surgiram com o entre -  laçamento . Homens acostumados a domar o sertão bruto, desbravar  caatingas, conquistar Tapuias na fase primeira da formação social da  terra.(...) (Bilhetes do Sertão, por Luiz Cristóvão dos Santos.)”



		A População indígena e a colonização



		Estudos indicam que o Sertão possuía mais de 100 mil habi -



		tantes antes da chegada dos colonizadores, número possivel -  mente maior ao se considerar os nativos registrados nos batalhões  do exército e os sobreviventes relatados por missionários e cronistas  do século XVII e XIX (BARBOSA, 2007, p.94-95).



		Em 1578, Diogo da Costa e Francisco Barbosa da Silva li -  deraram uma expedição com 70 homens ao rio São Francisco, bus -  cando áreas para a extração de pau-brasil, metais preciosos e terras  para gado e lavoura15. A expectativa do ouro resultou frustrada, mas  não voltaram de mãos vazias. Aprisionaram 1.500 indígenas para



		15 BARBOSA, 2007, p. 114.
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		as plantações de cana-de-açúcar, e violentamente trucidaram outros  600, instaurando o terror para fragilizar a resistência indígena.  (FERRAZ (2015, p.141/142).



		Resistência indígena e a Guerra dos Bárbaros  Embora enfrentassem armas de fogo, os indígenas resis -



		tiram. A Guerra dos Bárbaros16 (1650-1720) foi uma das maiores  manifestações de resistência, envolvendo os Tapuias e outros grupos  do Nordeste. Pressionados pela expansão das fazendas de gado e  pela ideologia colonizadora, muitos indígenas formaram alianças ou  enfrentaram guerras internas. A imagem do indígena antropófago,  perigoso e selvagem difundida serviu para justificar a ação perversa  do colonizador, seja matando, prendendo ou os convertendo aos  valores da cultura ocidental.



		Mesmo com a proibição da escravidão indígena em 1570,  a captura em “guerras justas”17 manteve o comércio escravo ativo.  Bandeirantes “limparam” os territórios para a colonização, promo -  vendo massacres e escravidão em troca de honrarias e lucros. Muitos  nativos fugiram para áreas remotas, como a Serra Negra, enquanto  as fazendas de gado expandiram-se, lideradas por famílias como  os Garcia D’Ávila, que controlavam vastas terras que iam do Piauí  a Pernambuco. A magnitude dessas propriedades impossibilitava a  ocupação e administração por um só proprietário. Diante dessa di -  ficuldade, a alternativa foi o arrendamento em porções fracionadas.  Parte dessas terras, na região de Petrolândia, séculos depois seria  objeto de conflito entre Pankararus e compradores de propriedades  remanescentes desses arrendatários, que, apesar da posse legal da  terra, passaram a ser considerados posseiros.



		16 O termo “bárbaro” dado pelos cronistas da época aos nativos da região, que resistiram à  ocupação do território pelos portugueses, ajudaram a dar ao conflito o caráter de “Guerra Justa”.  Afinal, esse povo “selvagem e cruel” atrapalhava a implantação e o desenvolvimento do projeto de  colonização.



		17 Assim consideradas, aquelas autorizadas pela Coroa ou pelos governadores, ou as travadas em  legítima defesa contra os ataques indígenas.
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		Catequese e Miscigenação



		A aldeia do Brejo dos Padres, organizada por missionários  da congregação de São Felipe Neri, abrigou diferentes grupos ét -  nicos que sobraram das guerras “justas”. Desses grupos resultou  o povo Pankararu - assim denominado a partir de 1940 - hoje dis -  tribuído em aldeias na jurisdição de Tacaratu, Jatobá e Petrolândia,  em Pernambuco, e os Pankararés, no Raso da Catarina, na Bahia.  Tratados como se fossem um povo só, além da catequese, a misci -  genação foi usada como estratégia de invisibilização desses povos  a tal ponto de, antes das políticas afirmativas, o povo do Brejo dos  Padres chegar a se reconhecer como Caboclos do Brejo, deixando  de lado sua própria identidade indígena.



		Outro caso emblemático é a história do português José  Correia Maurício, que estabeleceu uma fazenda de gado na região  de Petrolândia.



		Segundo a tradição oral, ele se encantou pela filha da in -  dígena Juliana, habitante da serra que hoje leva seu nome, e com ela  formou uma das primeiras famílias do Brejinho da Serra, povoado  de Jatobá de Tacaratu (atual Petrolândia). A versão romanceada,  transmitida oralmente, fala do esforço dele para manter a mãe de sua  amada junto da filha, na fazenda, apesar de suas constantes fugas de  volta à mata, de onde era trazida à força. Esse caso demonstra bem  como as coisas aconteciam naquela época. Sequestro de mulheres  indígenas não era considerado crime, mas sim, parte do processo de  civilização. Tão comum era essa prática que, até bem pouco tempo,  havia quem, ao tentar provar sua ascendência indígena, se orgulhava  em dizer: “minha avó foi apanhada a dente de cachorro”.



		Na miscigenação ocorrida na região, também não se pode  desconsiderar a presença dos negros, além de outros poucos eu -  ropeus. Trazidos pelos fazendeiros, no Censo de 187218 constava  em Tacaratu, do qual faziam parte as povoações de Jatobá, Várzea



		18 Recenseamento do Brasil em 1872., vol. 7, IBGE.
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		Redonda e Brejinho, a existência de 436 escravizados, além de 04  franceses, 02 espanhois e 08 portugueses.



		Dentre os negros, além dos de propriedade dos fazendeiros,  há relatos de escravizados que fugiram de Alagoas e caminharam  até o município de Tacaratu. Muitos deles se esconderam na Serra  Negra, onde povos indígenas já tinham encontrado abrigo antes.  Para não serem reconhecidos, os fugitivos mudavam de nome e,  aos poucos, se integravam na agricultura local. Os fazendeiros, que  queriam mão de obra barata, se beneficiavam desse processo, pois  assim não precisavam comprar novos escravos. Para sobreviver du -  rante a fuga, muitos foram obrigados a cometer pequenos furtos e  acabaram se envolvendo com pessoas poderosas da região, que os  recrutavam para formar grupos de jagunços.



		Da mistura de jagunços confiáveis e indígenas, conhece -  dores da mata e habilidosos no trato com os animais, nasceu a figura  do vaqueiro. Homem de confiança que, por meio do sistema de  ganho sobre as crias, com o tempo conquistou relativa liberdade e  condição de formar seu próprio patrimônio.



		Expansão das Fazendas e Conflitos Territoriais



		As fazendas de gado dominaram as margens do rio São  Francisco, levando à expropriação das terras indígenas. Inventários  do século XIX19 mostram a riqueza acumulada pelos fazendeiros,  como Lourenço de Sá Araújo, que possuía 20 fazendas e mais de mil  cabeças de gado, além de dezenas de escravizados. Neles também se  observam fazendas em Várzea Redonda pertencentes ao português  Antonio da Costa Soares.



		Descrita como um lugar promissor, no Dicionário Ge -  ográfico e Descritivo do Império do Brasil, Várzea Redonda é  mencionada como um lugar que só não é mais desenvolvido em  decorrência da “vizinhança do gentio”, que representa “um grande



		19 PEIXOTO,2007.
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		obstáculo aoaumentodesua população” (SAINT-ADOLPHE,1853,  vol. II, pág. 757). Em outras palavras, parece que, apesar das recor -  rentes tentativas de “limpeza” da área, os indígenas insistiam em  permanecer no local.



		Antes da instalação das fazendas, a região era habitada pelos  índios Rodelas20.(VARNHAGEN, 1959, p.227-228). Em História  Geral do Brasil, Varnhagen faz referência à aliança firmada contra  os espanhóis entre Vidal de Negreiros e os indígenas Rodelas da  Vargem Redonda, na ribeira do São Francisco, na região “muito  acima de Sumidouro”21 .



		A extinção das aldeias



		A violência, somada à seca e à pressão econômica, reduziu  drasticamente a população indígena, que passou de 580 pessoas, em  1855, para 290 em 186122. Em 1875, a aldeia do Brejo dos Padres  foi oficialmente extinta, e suas terras distribuídas entre indígenas e  colonos. Esse processo foi liderado por coronéis como Francisco  Cavalcante Albuquerque, conhecido por práticas abusivas contra in -  dígenas e desafetos, resultando no massacre conhecido como a He -  catombe de Jatobá.



		Em 2010, o IBGE registrou 4.095 indígenas em Tacaratu e  2.157 em Petrolândia, demonstrando que, apesar dos desafios his -  tóricos, os povos indígenas resistem e seguem desempenhando um  papel importante no tecido social da região.
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		21 A Cachoeira de Paulo Afonso ficou assim conhecida a partir do relato de Frei Martinho de Nan -  tes. No entanto, MOURA, em O Sumidouro do S. Francisco (págs. 51 e 59), sugere que o religioso  se equivocou, pois a descrição do relevo corresponderia à Cachoeira de Itaparica, e não à de Paulo  Afonso.



		22 O Liberal Pernambucano, edição 01, de 1858.
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		1853 - A cidade a partir  do Brejinho invisível



		O LIBERAL PERNAMBUCANO, edição 202, de 30.05.1853



		“A vista do grande número de cachoeiras que existe no rio  São Francisco entre a Vila da Boa Vista (Igreja Nova) e a cachoeira  de Paulo Afonso, (…) Seja me permitido prevenir a V.Ex.que julgo  extremamente dispendioso nesta seção do rio (ainda que considero  exequível) o melhoramento da navegação. (Da Carta do engenheiro  Fernando Halfed, ao Ministro e Secretário de Estado dos Negócios  do Império, de 02.03.1853).”



		Os jornais começavam a divulgar as primeiras notas do enge -



		nheiro Henrique Guilherme Fernand Halfeld sobre os de -  safios e os custos de viabilizar a navegação nas áreas de cachoeiras  do Baixo São Francisco, última etapa de sua expedição pelo rio, de  Pirapora–MG até o Oceano Atlântico. Dessa viagem, resultou o le -  vantamento mais detalhado já feito sobre o rio, registrando cada  légua percorrida.



		Entre suas anotações, destaca-se a menção à região de  Jatobá:



		“316ª LÉGUA-Segue-se encostado à margem esquerda,  cujo barranco é, na sua maior extensão desta légua, rocha de pedra  d’arêa; sobre ela está os sítios da Boa Vista e do Jatobá, sobre a  margem direita a povoação da Itaparica.”
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		Brejinho de Fora:



		“318ª Légua-No começo desta légua e pouco retirado do bar -  ranco do rio, fronteiro à Serra mencionada, fica a fazenda do Brejinho  de Fora, com engenho de moer cana-de-açúcar;”



		E Brejinho da Serra:



		“319ª LÉGUA-Pela margem esquerda entra o Riachão, que  tem a sua origem nas águas vertentes das Serras do Brejinho, do Nariz  Furado, do Brejo, do Capim e da Farinha, que todas ficam pelo lado  oriental do Rio, em distância de meia até três léguas. Nos brejos e grotas  daquelas serras existem algumas boas fazendas, cujos proprietários  tratam com vantagem o plantio de mandioca, da cana, dos cereais, do  algodão, da criação do gado vacum e cabrum.”



		A escolha de Jatobá para a ferrovia



		Com base no detalhado levantamento de Halfeld, o Império  Brasileiro enviou, em 1868, o engenheiro Carlos Krauss para es -  tudar uma alternativa mais econômica para superar o trecho crítico  entre Piranhas–AL e a Cachoeira de Sobradinho–BA. Após minu -  cioso estudo, Klauss recomendou melhorias nos trechos navegáveis  e a construção de uma ferrovia para contornar as cachoeiras de Ita -  parica e Paulo Afonso.





		Cachoeira de Itaparica.  LAGO, Pedro C. do.;  LAGO, Bia C. do. Coleção  Princesa Isabel. Fotografia  do século XIX. 2ª Ed. Rio  de Janeiro: Capivara, 2013.
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		Ao sugerir Jatobá como ponto final da estrada de ferro, des -  tacou fatores decisivos para a escolha do local:



		“Os terrenos ali são planos de extensão considerável, a salvo  das inundações do rio, na vizinhança de terras muito produtivas e enfim  com magnífico ancoradouro, o que, tudo junto, garante o futuro en -  grandecimento do lugar e favorece sobretudo o estabelecimento da es -  tação. (KRAUSS, 1869, p.11. - Destaque nosso.)”



		No mesmo ano em que a ferrovia foi autorizada, a Comissão  Hidráulica do Império iniciou as obras de desobstrução do rio. Em  1879, ao passar por Jatobá, Milnor Roberts, observou:



		“Jatobá ainda não é uma povoação: apenas é um ponto conve  niente, escolhido à margem do rio para a baldeação de mercadorias e  passageiros”23 .



		Curiosamente, a Comissão optou por acampar no Atalho, a  11 km rio acima, em vez de se instalar nas fazendas do Brejinho de  Fora, localizadas a apenas três quilômetros do porto de Jatobá. A  decisão pode ter sido influenciada pela dificuldade de obter e pre -  parar ajoujos24, mas levanta a questão: por que o Brejinho não foi  considerado?



		Desde 177625, já existiam fazendas no Brejinho, as mesmas  avistadas por Halfeld em 1852 e reconhecidas como férteis por  Klauss 26 anos depois. Se as fazendas eram produtivas, é provável  que houvesse população trabalhando nelas. Um ano após a pas -  sagem da Comissão, em 1880, o Diario de Pernambuco26 noticiou a  criação de uma escola masculina no Brejinho de Fora, evidenciando  uma demanda por educação e sugerindo a presença de moradores  no local.



		23 ROBERTS, 1880, p.V.



		24 Embarcação feita de duas ou mais canoas emparelhadas e amarradas entre si.



		25 Transcrição de documento de compra, em MENEZES (2014, p.243)



		26 Edição 80, de 08.04.1880, p.2.
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		Águas Passadas



		Sobre a existência de atividade produtiva anterior à ferrovia,  nos relatos de viagem de Richard Francis Burton pelo Brasil, entre  1865 e 1868, há registros também de movimentação econômica no  Brejinho da Serra:



		“Quando a lua já ia alta no céu, chegamos a Brejinho de Baixo,  e fomos bem recebidos pelo proprietário, Manuel Vítor da Silva. Seu pe -  queno engenho de açúcar fica junto de um brejo, que alimenta um velho,  mas viçoso bosque de coqueiros.[...] Em frente à casa erguia-se a serra da  Juliana, com um bico proeminente chamado Nariz Furtado (BURTON,  p.254)”



		O enigma da “solidão” de Jatobá



		Os relatos de Milnor Roberts sobre a escassez de canoas em  Jatobá reforçam a impressão de outros engenheiros os quais descre -  veram o local como ermo. Eduardo de Moraes, ao planejar a futura  cidade, também destacou essa característica27. No entanto, um detalhe  curioso aparece no documento que delimita os terrenos doados para  a construção da estação ferroviária:



		“[…] um pedaço de terra na margem do rio São Francisco,  no lugar Jatobá [...] passa a três braças distantes de um juazeiro que  fica no trilho que desce para o rio, e depois pela frente do curtume  de Luís Torto e vai em direção ao meio cume do Serrote do Padre  no Brejinho [...]”28 (Destaque nosso.)



		Ao descrever a cachoeira de Itaparica, BURTON também  menciona sinais da existência de curtumes na região:



		“Em lugar algum eu havia visto tão gigantescos caldeirões for -  mados pela força da água. Alguns chegavam a quinze pés, aprofundan -  do-se pela metade desse diâmetro; os lados e a superfície eram negros  como a rocha itacolomita transformada em buraco.[...]



		A única utilização prática que se tem presentemente desses ‘cheios de  líquido tinto.” (BURTON, 1983. p. 255)



		27 ROBERTS, 1880, p. IV e MORAES, 1883, p.15.



		28 MENEZES, Gilberto de, 2014, p. 21.
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		Se o lugar era deserto, como explicar a existência de um  curtume antes mesmo da construção da estação ferroviária? A  proximidade do curtume com o ancoradouro sugere que Jatobá já  possuía algum comércio de peles e movimentação de gado, ainda  que sazonal. Isso corrobora relatos da tradição oral, segundo os  quais o local servia como ponto de parada para vaqueiros, aprovei -  tando o porto natural.



		Além disso, com fazendas produtivas nos arredores, é pro -  vável que mercadorias e passageiros já utilizassem o porto de Jatobá,  especialmente durante as cheias do rio. Oporto mais próximo ficava  em Vargem Redonda, a 11 km de distância e sem estrada de ligação,  tornando a viagem mais demorada. Roberts confirma essa hipótese  ao afirmar que o porto de Jatobá era “escolhido aleatoriamente para  a baldeação de mercadorias e passageiros”29 .





		Detalhe da planta da cidade de Jatobá, Século XIX .MORAES, 1883,p. 43.



		Do Brejinho à cidade de Petrolândia



		Os terrenos de Jatobá e Brejinho de Fora eram tão próximos  que, no plano urbanístico de Eduardo de Moraes, as terras do Bre -  jinho foram incorporadas à área urbana. Otraçado das ruas ao redor



		29 ROBERTS, 1880, p. IV
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		Águas Passadas



		do Serrote do Padre - chamado por ele de Morro do Brejinho - evi -  dencia que a cidade foi planejada sobre terras dos moradores locais,  levando a ferrovia a indenizá-los.



		Portanto, a Vila de Jatobá, mais tarde rebatizada como Pe -  trolândia, cresceu impulsionada pela ferrovia, fator determinante  para a sua emancipação de Tacaratu. Isso não se pode negar. Porém,  é evidente que Jatobá - conhecida pela tradição oral como Bebe -  douro de Jatobá e, posteriormente, definida como ponto final da  Estrada de Ferro - não surgiu do nada. O nome da estação foi atri -  buído em função do local que já constava no mapa, e não o con -  trário.



		Para compreender a origem de Petrolândia, é fundamental  considerar tanto a tradição oral quanto o processo de ocupação do  Sertão pernambucano, que se deu a partir das fazendas, como em  Floresta–PE e outras localidades da ribeira do São Francisco.



		A presença de engenhos e outras atividades produtivas nos  dois Brejinhos confirma que a região já apresentava formas de ocu -  pação econômica antes da instalação da ferrovia. Assim, é razoável  supor que , com o tempo, ela naturalmente se desenvolveria, im -  pulsionando também o crescimento de Jatobá, dada a proximidade  entre essas áreas. No entanto, a chegada da ferrovia acelerou signifi -  cativamente esse processo, beneficiando sobretudo os proprietários  do Brejinho de Fora - ao contrário dos considerados “misturados” 30



		do Brejinho da Serra, esses pertenciam à elite de Tacaratu e Floresta,  favorecidos por sua ascendência portuguesa, pele clara, olhos azuis  e boas condições financeiras.



		A localização do Brejinho de Fora, próximo à cachoeira  onde a navegação se tornava inviável, pode justificar sua relativa  “invisibilidade” nas rotas tradicionais. Enquanto o tráfego fluvial se  limitava ao Porto de Jatobá, as principais rotas terrestres passavam  por Tacaratu, afastando-se do rio e deixando o Brejinho de Fora



		30 Devido aos casamentos ocasionais entre brancos, indígenas e negros, ao contrário do Brejinho de  Fora, onde prevalecia a tradição de casamentos entre membros da mesma família.
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		à margem do caminho de Várzea Redonda a Piranhas. Foi apenas  com a chegada da ferrovia que essa área passou a desempenhar um  novo papel estratégico na dinâmica regional - revelando como fa -  tores de infraestrutura podem reconfigurar o mapa do poder e da  visibilidade no Sertão.
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